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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente relato de experiência 
objetiva apresentar a intervenção realizada 
com seis lutadores de Artes Marciais Mistas 
(MMA) na modalidade de psicoterapia de 
grupo na clínica escola de Psicologia da 
Universidade Anhanguera de São Paulo, 
unidade Campo Limpo. Foram trabalhadas 
questões emocionais, psíquicas e sociais, que 
a luta de MMA pode trazer como subsídios nos 

benefícios e malefícios físicos e psicológicos 
do atleta. O MMA é caracterizado por golpes 
e técnicas em pé e no chão e vem ganhando 
espaço nas discussões gerais que envolvem 
desde ao público, consumidor do esporte, como 
os canais de comunicação. O grupo terapêutico 
facilita a compreensão das necessidades dos 
membros que ali estão inseridos e a Psicoterapia 
de Grupo é tão eficaz quanto a individual, 
sendo que em grupo os participantes podem se 
identificar com as experiências uns dos outros. 
O psicólogo é um facilitador de interação e 
mediação entre os membros do grupo. Neste 
relato de experiência, foram realizadas cinco 
sessões em Psicoterapia de Grupo com os 
participantes envolvidos, semanalmente com 
duração de noventa minutos cada sessão. 
Procurou-se trabalhar de modo colaborativo, 
valorizando os conteúdos diários trazidos 
pelos lutadores e enfatizando as questões 
psicológicas, com o intuito de entender a 
subjetividade do individuo, a dualidade do 
sujeito psicossocial, suas crenças e valores. 
Ao longo das sessões, os lutadores puderam 
compreender suas angústias, limitações e 
sofrimentos que influenciam seu desempenho 
como atleta, além de entenderem quais são as 
problemáticas que desencadeiam os agentes 
estressores. Foi possível concluir que o treino 
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psicológico é de grande importância, pois melhora a autoconfiança dos atletas fazendo com 
que adquiram um melhor desempenho físico. Além disso, é uma área que necessita de mais 
pesquisas, tendo em vista a escassez de bibliografia sobre a atuação direta da psicologia.
PALAVRAS-CHAVE: Psicoterapia de Grupo. Psicologia do Esporte. Lutadores de Artes 
Marciais Mistas (MMA). Estudo de Caso.

ABSTRACT: The present experience report aims to present the intervention carried out with 
six mixed martial arts (MMA) fighters in the group psychotherapy modality at the Clinical 
School of Psychology at Anhanguera University of São Paulo, Campo Limpo unit. Emotional, 
psychological and social issues were worked on, which the fight of MMA can bring as subsidies 
in the physical and psychological benefits and harms of the athlete. MMA is characterized 
by strokes and techniques, standing and on the ground, and has been gaining space in 
general discussions involving the public, consumers of the sport, such as the communication 
channels. The therapeutic group facilitates the understanding of the needs of the members 
who are inserted there and the Group Psychotherapy is as effective as the individual, being 
that in group the participants can identify with each other’s experiences. The psychologist is 
a facilitator of interaction and mediation between group members. In this experience report, 
five sessions in Group Psychotherapy were held with the participants involved, each week 
lasting ninety minutes. We sought to work collaboratively, valuing the daily content brought 
by the fighters and emphasizing psychological issues, in order to understand the subjectivity 
of the individual, the duality of the psychosocial subject, their beliefs and values. Throughout 
the sessions, the fighters were able to understand their anguish, limitations and suffering 
that influence their performance as an athlete, in addition to understanding what are the 
problems that trigger stressors. It was possible to conclude that psychological training is of 
great importance, as it improves the athletes’ self-confidence making them acquire a better 
physical performance. In addition, it is an area that needs further research, given the scarcity 
of bibliography on the direct role of psychology.
KEYWORDS: Group Psychotherapy. Sport Psychology. Mixed Martial Arts (MMA) fighters. 
Case study.

INTRODUÇÃO

As Artes Marciais Mistas, popularmente conhecidas como MMA, tradução inglês 
“Mixed Martial Arts”, vem ganhando espaço nas discussões gerais que envolvem desde 
ao público, consumidor do esporte, como os canais de comunicações. O MMA é uma 
modalidade esportiva de combate que incluem tanto golpes de confronto em pé quanto 
técnicas de luta no chão. As artes marciais mistas podem ser praticadas como esporte de 
contato em uma maneira regular ou em um torneio, no qual se enfrentam dois concorrentes. 
A principal característica do MMA é a liberdade de utilização de uma grande variedade 
de técnicas permitidas de artes marciais — tais como golpes utilizando os punhos, pés, 
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cotovelos, joelhos —, além de técnicas de grappling — tais como lances e alavancas, e 
de finalizações, como chaves de braço, leglocks e estrangulamentos. Pela forma como 
tem se desenvolvido, há uma perspectiva de crescimento no Brasil (que hoje é muito 
conhecido pelo futebol) e uma ambição de ser também o país do MMA (MILLEN, GARCIA, 
VETRO, 2016).

Esta categoria de luta, à princípio, era denominada vale-tudo, que tinha como 
representação social a agressão e violência. Com a ruptura e mudanças dos nomes de 
vale-tudo para MMA, houve se um novo olhar para o esporte. 

A mudança mais significativa em termos simbólicos aconteceria na denominação, pois 
o vale-tudo tinha sua imagem associada à violência, era socialmente questionado e, por 
consequência, não tinha fácil acesso aos principais meios de comunicação. A mudança 
do nome, de vale-tudo para MMA, trouxe uma nova concepção sobre a modalidade, na 
qual diferentes marcas de ruptura se fazem presentes.  (MILLEN, GARCIA, VETRO, 2016, 
p. 412).

A partir dessa mudança pode-se notar a crescente participação de atletas e 
demandas de toda ordem desportiva, dentre eles, o treinamento psicológico com os 
lutadores. A Psicologia do esporte já mostrou a importância que a preparação psicológica 
tem na melhora de vários agentes estressores, sendo eles fatores externos e internos, 
como irritabilidade, desmotivação, lesões, desanimo, frustrações, autoestima, ansiedade, 
estresse pré-competitivo, motivação e habilidades. Essa preparação deve considerar uma 
escuta ativa de forma atenta, sensível e compreendida que pode servir de várias formas. 
Uma escuta acurada tem como objetivo a valorização e competências da importância do 
sujeito (DE VILHENA, 2012, p. 3).

Embora seja um esporte individual, o MMA é composto por pessoas que passaram 
por todos os processos de socialização e, como todo o ser humano que ao longo da vida é 
inserido em diversos grupos, adapta-se a eles. Neste sentido, optou-se por um atendimento 
em grupo terapêutico com o intuito de facilitar a compreensão das necessidades dos 
membros que ali estavam inseridos.

Segundo Moreno (1974), a Psicoterapia em Grupo é o nome dado a qualquer forma 
de terapia coletiva, ou seja, que é realizada em grupo e inclui três dimensões: o indivíduo, 
o grupo e a sociedade. É nesses universos que o ser humano se desenvolve e faz a 
maioria de suas atividades. A Psicoterapia de Grupo é tão eficaz quanto a individual, 
sendo que em grupo os participantes podem se identificar com as experiências uns dos 
outros, enquanto o psicólogo é um facilitador de interação e mediação entre os membros 
do grupo. Neste caso, a atuação do psicólogo caracteriza-se em manter o foco na fala do 
grupo, apoiar os participantes que se sentem embaraçados, mediar conflitos e assegurar 
o cumprimento das regras estabelecidas, bem como, promover sentimentos positivos 
que venham a auxiliar em seus processos interpsíquicos e interpessoais através de seus 
comportamentos e reações, facilitando a tomada de decisão e certo controle sobre os 
medos e ansiedades que porventura possam surgir na dinâmica grupal (BECHELLI, 2005). 
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SOBRE A PSICOLOGIA DO ESPORTE

A Psicologia do Esporte surgiu por volta do século XIX, agregando nas disciplinas 
como Sociologia, Antropologia e Filosofia, compondo assim as ciências do Esporte. Para 
Rubio (2007) “a Psicologia do Esporte no Brasil teve seu marco inicial em 1958 na atuação 
e estudos de João Carvalhaes, um profissional com grande experiência em psicometria, 
chamado a atuar junto ao São Paulo Futebol Clube, equipe sediada na capital paulista, 
onde permaneceu por cerca de 20 anos”.

A princípio, os estudos na área da Psicologia do Esporte se davam por questões 
fisiológicas. Com o decorrer das pesquisas, a Psicologia do Esporte teve um novo olhar 
clínico com maior sensibilidade e importância, que desenvolveu diversas intervenções 
com atletas quanto às questões psíquicas, que influenciam no melhor desenvolvimento 
sensório motor e também com enfoque em competências e habilidades. 

Hoje, a Psicologia do Esporte vem estudando e atuando em situações que envolvem 
motivação, personalidade, agressão e violência, liderança, dinâmica de grupo, bem-
estar de atletas caracterizando-se como um espaço onde o enfoque social, educacional 
e clínico se complementam. (RUBIO, 1999, p. 60).

A atuação do psicólogo na área do esporte é fundamental e essencial, pois além 
de trabalhar questões psicológicas, tem a possiblidade de compreender e abordar a 
subjetividade do indivíduo. O trabalho da psicologia com lutadores é indispensável, onde 
será trabalhada a dualidade do sujeito psicossocial, respeitando suas crenças e valores, 
sendo assim corpo x mente um trabalho em conjunto. A intervenção com lutadores de 
MMA busca compreender as angústias, as limitações e os sofrimentos psíquicos que 
podem influenciar no desempenho como atleta.

O PERCURSO METODOLÓGICO

A metodologia utilizada neste trabalho foi a chamada “pesquisa-ação” 
(THIOLLENT,1988) que supõe uma forma de ação planejada de caráter social, educacional 
ou técnico, que rompeu com o círculo fechado do paradigma tecnicista e estabeleceu 
novos critérios de validade para a pesquisa em ciências humanas. Nesse sentido, o 
relato de experiência ora apresentado com novo modo de fazer ciências humanas é um 
instrumento importante para assegurar a relação teoria e prática da Psicologia numa 
clínica-escola que realiza ações sociais e busca a transformação da realidade.

Inicialmente, localizou-se uma demanda crescente de atletas buscando a clínica-
escola da Universidade Anhanguera de São Paulo, no campus Campo Limpo, zona 
sul da capital paulista. O motivo da procura era a melhora do desempenho esportivo 
a partir do “controle das emoções”, especialmente antes das competições. De posse 
desta informação, o supervisor da Clínica, Prof. Ms. Fábio Silvestre, que tinha organizado 
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um grupo de estudo sobre Psicologia do Esporte, convidou duas estagiárias, que ora 
subscrevem esse relato, para pensar a melhor maneira de atender à demanda. Foi 
realizado um amplo levantamento bibliográfico sobre atendimento a atletas de lutas e 
concluiu-se que os trabalhos mais eficazes tinham sido aqueles com Psicoterapia de 
Grupo (MILLEN NETO; GARCIA; VOTRE, 2016). Assim, foi realizado um convite para o 
atendimento em grupo e os atletas aceitaram.

As estagiárias, à época, montaram um planejamento de atividades onde foi definido, 
a priori, os cuidados com os registros e olhar de uma atividade de investigação científica 
participativa e colaborativa, com a finalidade de atender a demanda dos atletas e auxiliar 
os participantes a aprenderem com as experiências dos demais membros do grupo.

Antes de iniciar as sessões, os participantes assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecimento de forma voluntária. Igualmente foi informado aos participantes 
que todas as sessões seriam registradas em formato de relatório com a possibilidade de 
eventual publicação acadêmica futura dos resultados obtidos, o que foi consentido por 
todos os membros do grupo.

Foram realizadas cinco sessões de Psicoterapia Breve de Grupo, envolvendo a 
participação de cinco lutadores e uma aluna de MMA, semanalmente com duração de 
noventa minutos cada sessão. Procurou-se trabalhar de modo colaborativo, valorizando 
os conteúdos diários trazidos pelos lutadores e enfatizando as questões psicológicas, 
com o intuito de entender a subjetividade do individuo, a dualidade do sujeito psicossocial, 
suas crenças e valores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sessões foram estruturadas com o acolhimento, avaliação diagnóstica, intervenção 
e avaliação final do trabalho. As informações colhidas dos relatórios diários das sessões 
foram o princípio da elaboração dos estudos de casos e comparando aos demais relatórios, 
a fim de obter descrições básicas do conteúdo estudado. Seguindo da análise qualitativa 
dos resultados de vivências descritas pelos participantes.

Relato de caso

No primeiro encontro foi realizado o rapport, firmado os termos de contrato 
psicoterapêutico e solicitado aos participantes preencherem uma ficha com alguns 
subsídios do seu esporte praticado. Os participantes se apresentaram aos seus colegas e 
as terapeutas-estagiárias se apresentaram. Foram abordados temas de como lidar com as 
derrotas, sentimentos que permeiam antes da luta, como mencionado por eles (ansiedade 
e preocupação), e quando ganham uma competição (satisfação e alivio). 

Ao longo das sessões, os participantes mencionaram uma rotina rigorosa e intensa 
de treinos; cuidados devidos nas semanas que antecedem a luta reduzindo os treinos 
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para não esgotar o lutador. Os desafios em fazer a dieta, pois gera irritação e possuem 
como objetivo evoluir e se superar, além de aprender a lidar com a frustração diante de 
uma lesão. Os participantes falaram sobre as suas demandas pertinentes ao esporte. Um 
dos participantes relatou ter perdido dezessete quilos para uma luta e que no dia em que 
foi se pesar e, ao se olhar no espelho, não se reconheceu. Segundo ele, isso influenciou 
em seu rendimento, motivo pelo qual atribuiu a derrota na luta. Outro participante relatou 
que pratica esse esporte desde criança e não pensava em desapontar sua mãe, pois 
ela é a sua inspiração. Comentou que já havia pensado em desistir, após uma derrota. 
Mencionou que estava lesionado no ombro e que teve que desistir de uma competição. 
Comentou que já perdeu dezoito quilos para uma luta. Contudo o que emergiu no grupo 
foi às queixas de: estresse pós-luta, ansiedade, dificuldade em realizar a dieta e insônia. 
Questões pertinentes à lesão estiveram presentes nas sessões, pois dois integrantes do 
grupo estavam lesionados, um no ombro e o outro na costela. Os dois estavam passando 
pelo processo de luto de não poder lutar. Esses relatos mobilizaram outros lutadores, que 
lembraram os processos cirúrgicos e os períodos de afastamentos sem poderem treinar 
e os receios pertinentes ao rendimento nesse período. Um dos participantes relatou a 
oportunidade que teve, pela primeira vez, de competir fora do Brasil, mas estava lesionado 
e teve que recusar. Em contra partida, trouxe sua satisfação em se formar como mestre de 
jiu-jitsu e pegar a faixa preta. Um dos lutadores comentou que o que motivava era a sua 
família, por mais que não o apoiava indo as lutas; sua equipe e a raiva (mencionou sua 
antiga equipe e uma competição entre eles). Outro participante reiterou que a sua família 
também é contra e encontra apoio na sua equipe de treinamento. A única participante do 
sexo feminino trouxe que seu maior desafio era se motivar para poder incentivar os seus 
amigos da modalidade.

Durante as sessões foram utilizadas dinâmicas com os participantes, o que possibilitou 
colher reações e sentimentos ligados ao desempenho e controle das emoções, tanto nas 
competições como nos momentos de recuperação de lesões. O trabalho de escuta, pós-
dinâmicas, compreendeu bem as motivações e desânimos presente na atividade de luta. 
Dentre as motivações, destacam-se o sonho de ser um professor e ajudar a sua família, 
questão de saúde, ídolos da modalidade como José Aldo1, Vitor Belfort2 e o seu mestre/
treinador. Dentre as coisas que desmotivam estão os novos desafios, acordar muito cedo, 
perdas afetivas e amizades (quando você ajuda alguns amigos e quando precisa não 
tem um para lhe ajudar), não ter um retorno financeiro, distância, regime/dieta e não ser 
reconhecido. No geral, mencionaram que o status para eles era como um troféu, focar no 
objetivo e nos seus sonhos, persistindo no objetivo e engajando todos os requisitos com: 

1.  José Aldo da Silva Oliveira Júnior (Manaus, 9 de setembro de 1986), é um lutador brasileiro de MMA. Foi duas vezes 
campeão da categoria peso-pena do UFC e o último Campeão Peso-Pena do extinto World Extreme Cagefighting (WEC).
2.  Vitor Vieira Belfort (Rio de Janeiro, 1 de abril de 1977) é um lutador de artes marciais mistas (MMA) brasileiro, espe-
cialista em boxe e que, no momento, pratica caratê shotokan e é ex-campeão do torneio peso-pesado e ex-campeão do 
peso-meio-pesado do UFC.
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foco, determinação em conjunto com meu time, minha família, buscando passar confiança 
para os alunos.

A intervenção teve como objetivo o aumento dos rendimentos dos atletas de MMA 
em suas lutas, também promovendo o autoconhecimento de suas habilidades e como 
formas de técnicas em combate. Diversos estudos nos mostram a característica de cada 
lutador e juntando assim a sua determinação para o auto rendimento (BENEKE, 2004). 

A importância do foco para o atleta é tão significativa que se submetem a rigorosas 
dietas para perdas de pesos, que geram conflitos internos e externos para o mesmo. Cada 
pessoa possui a sua especificidade fisiológica e corporal causando vários efeitos mentais 
como a perca de foco. O foco no desenvolvimento dos lutadores está nas ferramentas 
que o técnico e a terapia podem ajudar com análises das lutas e oponentes. Podendo 
usar suas habilidades de foco, resistência e força para mostrar um direcionamento de 
sua atenção, potencializando sua motivação para treinos e lutas. O aspecto mental para 
os lutadores é se manterem calmos e focados durante uma luta e usar todas as suas 
características em seus treinos e combates. (MARCON, MIARKA, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste estudo de caso permitiu conhecer os efeitos dos aspectos 
psicológicos envolvendo atividades esportivas e a capacidade de lidar com diferentes 
sujeitos em suas competições podendo determinar o vencedor e o perdedor, gerando 
aflições no atleta sobre o talentoso e o comum através do resultado final. 

O treino psicológico é de grande importância, pois melhora a autoconfiança dos 
atletas para adquirirem um melhor desempenho físico (BOMPA, 2002). Os atendimentos 
foram realizados com enfoque na prática do esporte MMA, de alto rendimento e todo 
o processo de condicionamento físico e treinamento psicológico; questões pautadas 
nas lutas como dietas, rotinas e intensidade de treinamento e como a Psicologia do 
Esporte contribuiu para os condicionamentos físicos, lesões, psicológicos, personalidade, 
agressão, violência, liderança, motivação e trabalho em grupo. 

A identidade do grupo onde os lutadores treinavam e tinham uma relação de amizade 
e como devolutiva dos participantes é que não se sentiram à vontade em falar de suas 
“questões” pessoais, pois almejaram atendimentos individuais, contudo não deram 
continuidade nos atendimentos em grupo.

Foi possível compreender, ao longo das sessões, que os lutadores puderam entender 
suas angústias, limitações e sofrimentos que influenciam seu desempenho como atleta, 
além de tomarem consciência de quais são as problemáticas que desencadeiam os agentes 
estressores. Foi possível concluir que este trabalho necessita avançar pelo entendimento 
da Psicologia do Esporte, pela especificidade envolvida na atividade esportiva. O treino 
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psicológico é de grande importância, pois melhora a autoconfiança dos atletas fazendo 
com que adquiram um melhor desempenho físico. Além disso, é uma área que necessita 
de mais pesquisas, tendo em vista a escassez de bibliografia sobre a atuação direta da 
psicologia.
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